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Uma pergunta vem atormentando muitos professores: qual é o atual papel do professor das séries iniciais no ensino de matemática? Há séculos a imagem do professor é a do detentor do conhecimento que os alunos almejam ter. Será então papel do professor transmitir tais conhecimentos para seus alunos para que estes incorporem o tão sonhado conhecimento?


Nesse sentido Paulo Freire (1987) expõe sobre a visão bancária de educação, onde “o saber é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber” (p. 33). Essas práticas em que, de acordo com Freire (1987), o educador é o sujeito que conduz os educandos à memorização mecânica dos conteúdos narrados, devem ser extintas, pois essa narração os transforma em vasilhas que devem ser enchidas pelo educador. 


A escola estabelecida na atual conjuntura não mais necessita desse tradicional professor de matemática. O professor detentor e transmissor de conhecimento deve ser substituído pelo verdadeiro educador, aquele que deixa a criança pensar, construir seu próprio conhecimento. Nesse contexto o transmissor sede lugar ao mediador, mediador do conhecimento matemático do aluno.


Diversas pesquisas na área de educação e psicologia cognitiva têm mostrado que a criança não é uma tábula rasa onde se depositam conceitos e conteúdos. As pesquisas mostram que a criança, como sujeito epistêmico, tem participação ativa em seu processo de aprendizagem.


Apesar dos avanços das pesquisas no campo do ensino e aprendizagem da matemática, muitos professores ainda têm idéias inadequadas sobre o ensino da matéria. Muitos estão exercendo práticas que aprenderam há dez, vinte anos, quando ainda estavam em processo de formação inicial para a docência.


Os estudos avançaram, as metodologias se modificaram, mas a prática de muitos professores continuam as mesmas de vinte anos atrás.


Na atual conjuntura de educação o professor é o mediador do conhecimento matemático da criança, não mais o transmissor de conceitos. Nesse sentido o professor possui papéis fundamentais. Para Muniz (2001) um importante papel do mediador está em promover o processo de aprendizagem matemática do aluno, seja como organizador do ambiente pedagógico ou aquele que ajuda a criança a dar sentido à sua ação e a criar ligações com saberes anteriores. “O professor profissional é, antes de tudo um profissional da articulação do processo ensino aprendizagem em uma determinada situação, um profissional da interação das significações partilhadas” (ALTET, 2001, p.26).


Aquele “professor enciclopédia” precisa ser substituído pelo professor mediador. Essa mudança se dará exatamente quando o “professor enciclopédia” analisar a sua prática e tomar consciência de que é preciso mais do que o esforço do aluno para que esse aprenda, que é preciso modificar sua prática para que haja a verdadeira aprendizagem do aluno, a aprendizagem significativa. 

A grande questão é: como transformar os professores transmissores de conceitos em professores mediadores? Pode o professor mediador tomar o lugar do “professor enciclopédia”?

Tardif e Gauthier (2001) defendem que uma prática educativa se estabelece quando “uma pessoa que supõe saber mantém contatos regulares com um grupo de pessoas que se supõe aprender, cuja presença é obrigatória para lhe ensinar um conteúdo socialmente dado por uma série de decisões tomadas em situação de emergência” (p. 201). Nesse contexto de sala de aula, “onde se estabelece um contrato entre quem quer aprender e quem pretende ensinar, o professor deve estabelecer meios de mediação da aprendizagem para que essa ocorra de maneira não traumática e significativa” (MEDEIROS, 2006, p. 79). Porém para que isso ocorra muitas vezes o professor sente necessidade de mudar sua prática. Nesta perspectiva a avaliação da ação do professor em sala de aula pelo próprio professor deve ser o ponto de partida para a mudança de prática desse profissional. É na avaliação de sua prática que o professor estabelece sua ação, modificando-a quando entende necessário. 


Segundo Altet (2001) “a formação profissional é uma construção pessoal que se apóia em ações práticas, cotidianas em sala de aula, seguidas da reflexão e da análise dessas ações” (p. 32). Porém essa formação necessita de uma mediação, como expõe Fiorentini e Castro (2003):

os saberes experiênciais dos professores não se constituem isoladamente na prática. Emergem do diálogo que o professor estabelece entre o que se presencia na prática escolar e o que se sabe, estudou e aprende na interlocução com a literatura educacional e com os outros sujeitos da prática educativa. (p. 126)


É, então, na prática em sala de aula que os saberes dos professores se constituem, mas isso através de uma mediação, seja através do diálogo com a literatura, seja no diálogo com outros sujeitos da prática educativa.

A grande pergunta é: como levar os professores a avaliarem se o modo como estão trabalhando está certo ou errado? O que é possível fazer para que esses professores, que estão em sala há dez, vinte anos, tenham ciência do que está sendo atualmente abordado nos atuais estudos sobre educação? Vemos em nossas escolas professores que estão anos e anos em sala de aula sem uma formação continuada, usando os mesmos métodos e concepções de ensino há anos. O que fazer para reverter essa situação? Os professores precisam estar sempre se atualizando, estudando os novos paradigmas da educação, para que esses possam refletir sobre o que estão fazendo em sala de aula. O que fazer para levar os atuais estudos e tendências da educação para esses professores?

        Uma proposta que vem dando certo é a inserção da pesquisa no espaço escolar. Essa pesquisa, porém, não deve ser uma pesquisa de descrição de dados, onde os sujeitos são considerados números, não têm uma participação efetiva na pesquisa e não obtenham nenhum benefício com esta. Tampouco deve se constituir em pesquisa denunciativa dos erros e deficiências de professores. Nesta perspectiva de reflexão da práxis como espaço formativo, deve-se pensar em pesquisa de cunho participativo e contributivo, numa forte interação escola-universidade.

        A pesquisa-ação é uma proposta de ação que está de acordo com essa concepção de pesquisa. Dentro da problemática Zuñiga (apud THIOLLENT, 2004) destaca que a pesquisa-ação

é inovadora do ponto de vista científico somente quando é inovadora do ponto de vista sócio-político, isto quer dizer, quando tenta colocar o controle do saber nas mãos dos grupos e das coletividades que expressam uma aprendizagem coletiva tanto na sua tomada de consciência como no seu comprometimento com a ação coletiva (p.  45).


A pesquisa-ação no espaço escolar tem a função de mediar a prática dos professores inseridos nela. A pesquisa-ação será o estímulo e o ponto de apoio para a mudança das práticas desses professores. Ela será o ponto de partida para a reflexão desses professores sobre suas práticas.


Sobre a inserção da pesquisa-ação na escola Muniz destaca:

o pesquisador atuará junto com os pesquisados (...) buscando mudanças do quadro de representações sociais da matemática junto ao corpo docente da escola, contribuindo assim com o estabelecimento de novas formas de mediação do conhecimento matemático junto às crianças (...) (p. 4).


A pesquisa-ação inserida na sala de aula mostrará ao professor novas formas de mediação do conhecimento matemático. Isso fará com que os professores confrontem as novas idéias trazidas pela a academia, via pesquisa, e suas antigas concepções sobre o ensino de matemática. Esse confronto de idéias gera uma reflexão sobre o que é melhor para a aprendizagem de seus alunos, a conseqüência disso é a tomada de consciência e a mudança de prática.


Um exemplo da inserção da pesquisa-ação no espaço escolar que está dando certo está sendo desenvolvida em uma escola pública de Brasília com o nome Mediação do Conhecimento Matemático: (re) educação matemática.


Segundo Chacón (2003),

as concepções ou sistemas de crenças do professor sobre a natureza da matemática estão arraigados nas diferentes visões da filosofia da matemática. Auxiliar o professor a confrontar-se com as próprias concepções epistemológicas da matemática, que influem em sua prática de ensino, é um dos desafios atuais em didática da matemática (p. 64).


Nesse contexto a pesquisa Mediação do Conhecimento Matemático: (re) educação matemática está proporcionando às professoras da escola esse confronto de idéias, que são responsáveis pela reflexão desses professores sobre a sua prática em sala de aula. Esse repensar a matemática confronta suas antigas concepções sobre o ensino da matemática com as novas visões trazidas pela pesquisa. O professor começa então a incorporar essa nova visão, estabelecendo, assim, uma ressignificação do ensino de matemática.


A pesquisa tem mostrado professores mais questionadores e investigativos em sala de aula e

É através de uma relação mais questionadora e investigativa do professor nesse espaço de sala de aula que poderá permitir a este se colocar como um aprendente, procurando novos questionamentos sobre a sua prática e novas respostas para o mesmo (MUNIZ, 2003b, p. 8).


Na fala da professora Lúcia, onde expõe sobre a inserção da pesquisa-ação na escola, é possível identificar tal postura:

· Ele tá mudando conceitos, ele tá transformando a didática, tá transformando os conteúdos que a gente tinha, ele tá fazendo com que a gente leia, pesquise, né, vá atrás.


Lúcia coloca que a postura do professor investigativo tem causado uma transformação em relação aos conceitos, à didática e aos conteúdos no ensino de matemática. Para Muniz (2003b), o aprender para o professor significa um rompimento com conceitos cristalizados sobre sua prática profissional, significa um esforço cognitivo de revisão de conceitos e procedimentos.


 A pesquisa-ação no espaço escolar mudou significativamente a postura do professor diante o ensino de matemática, como pode ser evidenciado na fala da professora Soraia:

· No primeiro momento foi a mudança interior, né, porque de acordo com a minha vivência na matemática como aluno, de criança mesmo, era uma experiência, assim, que eu tinha que decorar fórmulas, que eu tinha que, que tinha o padrão que a professora dizia que a gente tinha que aprender, então eu não tinha essa liberdade da gente ir fazendo, o que, passar pro papel o que realmente a gente tinha pensado, que a gente podia até pensar diferente, mas registrar era de acordo com que o professor queria, então o primeiro choque foi esse, porque eu vi que tinha que mudar minha maneira de pensar, minha maneira de agir pra poder dá essa liberdade pras crianças também.


Mesmo com a inserção da pesquisa no espaço escolar, alguns obstáculos e dificuldades são estabelecidas na prática reflexiva em sala de aula. Sobre essa problemática Pinto (1982) destaca que “o caminho que o professor escolheu para aprender foi ensinar. No ato do ensino ele se defronta com as verdadeiras dificuldades, obstáculos reais, concretos , que precisa superar. Nessa situação ele aprende” (pp. 21-22). Pode-se dizer, então, que é na prática reflexiva da sala de aula que o professor estabelecerá suas dificuldades, achará soluções e terá, assim, o verdadeiro aprendizado.


Nesse sentido a fala da professora Lúcia se relaciona bem com o fragmento de Pinto:

· Aquilo que a criança não acertou não é um defeito da criança, é o que vai fazer com que eu busque onde está falhando a minha prática.


Conclui-se que é no trabalho em sala de aula que o professor identifica onde está errando, onde estão suas dificuldades. A partir da práxis reflexiva desse contexto o professor superará suas dificuldades e aprenderá uma nova maneira de lidar com a situação em que estava falhando.


A inserção da pesquisa-ação na escola trás alguns conflitos epistemológicos para esses professores que estão há anos na mesma prática, como expõe a professora Luciana:

· Agora eu fico ainda muito insegura, porque tem algumas coisas que é difícil pra mim nesses vinte e três anos, largar de repente algo que eu tenho segurança, né, e mergulhar numa coisa nova, né.


A pesquisa-ação trás consigo novos paradigmas sobre o ensino de matemática, provenientes dos estudos acadêmicos, do “mundo” dos pesquisadores, por isso ocorre uma insegurança por parte dos professores, pois para estes só existia uma maneira de ensinar, a deles, que era certa e intocável. A pesquisa-ação inserida na escola vem desconstruir alguns conceitos, que eram há anos exercidos por esses professores, para reconstruí-los com a tomada de novos conceitos, por isso a insegurança é óbvia.


Nesse sentido as falas das professoras Karem e Vânia são bem pertinentes:


Karem:

· A dificuldade é aprender mesmo, né, a esquecer como a gente aprendeu. (...) É o novo né, é a dificuldade no novo. 

Vânia:

· É uma coisa nova, tudo que é novo requer transformação.


As falas das professoras esclarecem o processo de ressignificação do ensino de matemática. Elas expõem que a pesquisa-ação no espaço escolar trouxe coisas novas, porém a transformação de conceitos e concepções sobre o ensino de matemática não é repentina, é preciso reconstruir o conhecimento anterior para estabelecer uma nova prática. Bate uma insegurança em relação ao novo, pois tudo que não se conhece gera desconfiança, mas a pesquisa-ação vem trazer a essas professoras a segurança que eles necessitam, pois ela não impõe procedimentos e métodos, mas faz com que o professor exerça uma práxis reflexiva em sala de aula, gerando autonomia nesse professor, que vai decidir que prática será desenvolvida em sala de aula.


A pesquisa-ação vai até a escola com o cunho de oportunizar aos professores a transformação de sua prática e de seus saberes em prol dos alunos, onde os conhecimentos trabalhados façam sentido e se tornem significativos para estes.


Verificou-se, através da referida pesquisa, que os professores da escola pesquisada estão utilizando a pesquisa-ação no espaço escolar como oportunidade de mudar suas práticas, como destacam as professoras Cecília e Lúcia:

Cecília: 

· Serviu assim pra uma reflexão maravilhosa no sentido de pensar como que era a minha prática e como agora a gente está mudando.

        A fala de Cecília evidencia que é a partir da reflexão da sua prática que ocorrerá a tomada de consciência e a mudança dessa prática. De acordo com Fiorentini e Castro (2003) é nesse processo de reflexão e ressignificação de sua prática que o professor se constitui professor.

Lúcia: 

· O projeto (pesquisa-ação) ele mudou a minha prática em tudo, né. Porque eu passei a olhar pra matemática de uma outra forma.


Pode-se verificar na fala de Lúcia que quando o professor passa a olhar a matemática de outra forma, esse encontra a possibilidade de mudar sua prática. Em geral, quando o professor experimenta uma nova prática, ele faz uma reavaliação de sua antiga prática e torna essa nova prática em ação na sala de aula. Esse processo é contínuo, ficando a encargo do professor estar sempre reavaliando sua prática.

        Tudo que é novo faz com que se pense no velho. Ao achar o novo o professor deve repensar o velho, testar o novo, comparar os dois, fazer a escolha que beneficie o aluno. Nesse sentido Freire (1997) destaca:

(...) A disponibilidade à revisão dos achados, reconhece não apenas a possibilidade de mudar de opção, de apreciação, mas o direito de fazê-lo. Mas como não há pensar certo à margem de princípios éticos, se mudar é uma possibilidade e um direito, cabe a quem muda – exige o pensar certo – que assuma a mudança operada. Do ponto de vista do pensador, não é possível mudar e fazer de conta que não mudou. É que todo pensar certo é radicalmente coerente (p. 38).

        Pode-se observar, através da fala das professoras, que essas estão passando por um processo de mudança, de transformação de pensamentos e práticas, como destaca Lúcia:

· É uma mudança, é uma mudança total, né. Tanto que o primeiro ano do projeto aqui foi complicado, porque é você não saber ainda fazer desse jeito diferente, e você não conseguir mais fazer como você fazia, né. Porque é um momento que você tá confrontando a prática que você vinha tendo, com as mudanças, as mudanças são muitas, porque na verdade não é uma mudança só no modo de fazer é no modo de pensar, é no modo de ver o aluno, é no modo de ver a matemática.

        A fala de Lúcia evidencia esse processo de mudança, quando as novas práticas entram em confronto com as antigas. Esse confronto permite o repensar sua prática para uma possível ressignificação. A mudança, para Lúcia, não é só de mudar o fazer, é uma mudança muito maior. A mudança metodológica e epistemológica do ensino da matemática. Mudou não só o modo de ensinar, mas o modo de ver o aluno, de ver a matemática, é uma mudança completa.

Para que o professor estabeleça uma formação contínua, a partir de sua sala de aula, é preciso que o professor passe pelo processo de reflexão e ressignificação de saberes da formação inicial e continuada, transformando ambas em saberes diferentes que se transforma em uma prática, estabelecida nesse processo.

        Esse processo, surgido da relação entre a prática do professor e a pesquisa-ação, vem trazendo muitos benefícios às professoras pesquisadas, como pode ser evidenciado em suas falas.

        Alda expõe:

· É um crescimento para todos, não só para os meninos como também para nós como profissionais da educação.

        Soraia ainda destaca:

· A pessoa amplia seus pensamentos e expõe o que pensa. A pessoa começa a si descobrir.

        Ainda sobre o assunto, Aline destaca:

· Eu acho que a reeducação ela atinge o professor mesmo.

        Pode-se observar que as professoras estão enxergando o projeto como possibilidade de crescimento. O professor que está repensando constantemente a sua prática, em um processo de formação contínua, realmente obterá um crescimento, seja ele pessoal, intelectual ou profissional, pois todos esses fazem parte do crescimento do professor como educador. Esse crescimento pode ser visto, também, como a ampliação dos pensamentos do professor, como Soraia expõe, pois a pesquisa-ação inserida na escola tem apresentado novas visões, novas possibilidades, antes desconhecidas por muitos desses professores. É nesse processo que ocorre a reeducação que Aline apresenta, pois é a presença do novo que leva a uma reeducação, uma ressignificação do ensino da matemática.

Observa-se um ponto muito importante nas falas das diversas professoras, elas não mudam apenas porque existe algo novo, que os outros supõem ser melhor para seus alunos. A presença do novo faz com que elas reflitam sobre suas práticas e avaliem o que é melhor para seus alunos. Exercendo então uma formação contínua através da prática reflexiva em sala de aula.

        A pesquisa-ação só muda visão, só muda conceitos porque os professores refletem sobre suas prática, avaliam o que é bom ou ruim para seus alunos, pois se não vissem na pesquisa uma possibilidade de melhor desenvolvimento para seus alunos, eles não mudariam suas práticas, continuariam com seus antigos métodos. A pesquisa-ação na escola tem trazido idéias que eles realmente acreditam que dão certo, por isso tendem a mudar suas práticas.

        Segundo Fiorentini e Castro (2003) os cursos de formação profissional mantêm uma distância epistemológica entre a teoria e a prática ou entre a prática e a produção de conhecimento para a prática. “É justamente no momento de inserção no campo da prática profissional que os saberes da ação docente se constituem para cada professor, num processo que mobiliza, ressignifica e contextualiza os saberes e valores adquiridos ao longo da vida estudantil, familiar e cultural” (FIORENTINI ; CASTRO, 2003, p. 122). Por isso é na prática que se produz a verdadeira formação. 
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